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    PREFÁCIO E AGRADECIMENTOS




    Este livro é fruto de um percurso de aprendizado que envolve dois cenários fundamentais da minha trajetória de vida: a Universidade e a Ilha de Boipeba, localizada no Baixo-Sul da Bahia. As experiências acumuladas em ambos os campos durante a construção da minha dissertação de mestrado confluem no presente texto, para o qual realizei uma imersão no universo da pesca e tive a oportunidade aprender um pouco mais sobre ser pescador e ser antropólogo no povoado de Moreré. Nesse sentido, me propus a compreender as técnicas de pesca não apenas como um domínio humano, mas como fundamento do mesmo. Para isso, foi preciso levar em conta o papel que o humano cumpre em um dado sistema de atividades práticas e o valor disso para a sua instituição enquanto tal. A técnica aparece como uma relação concreta, cujo sentido é imanente à prática, a partir da qual se constituem as pessoas com suas identidades e propósitos.




    As habilidades, técnicas e conhecimentos desenvolvidos ao longo da minha formação acadêmica foram analisadas dialogicamente com relação à ontogênese do desenvolvimento de um versátil domínio técnico de distintas modalidades de pesca por meio do aprendizado. Sendo assim, o processo de pesquisa levou em consideração a necessária imersão nos contextos práticos e experiências que configuram as capacidades corporais, acoplamentos sensoriais e perceptivos dos pescadores locais. Somos seres humanos em transformação permanente, pois jamais paramos de nos construir, nem de contribuir para a construção de outros seres da mesma maneira que os outros seres interagem com a nossa construção. Experimentando-me e ouvindo os comentários sobre a minha atuação ao lançar a rede, a linha, procurar polvos, andar sobre os corais e o mangue, se equilibrar, conduzir as embarcações e capturar animais, pude apreender o tipo de interação com os animais, os artefatos e o ambiente que essa posição envolve, além do percurso prolongado que leva alguém a assumi-la. Minha inserção nas atividades foi elucidativa porque evocou reações diferentes em cada modalidade, ressaltando seus regimes técnicos específicos.




    Inicialmente ofereço ao leitor o meu percurso epistemológico e a caracterização do universo empírico no capítulo 1. Em seguida, discuto a utilização das ferramentas audiovisuais levando em conta seus aspectos teórico-metodológicos e técnicos. Da mesma forma que uma rede de pesca se relaciona com o ambiente e os animais através de um sistema de sensibilidade, a câmera, também como artefato, estabelece essa relação com aquilo que virá a ser registrado, a composição, o enquadramento, a velocidade, a decisão sobre o que registrar. O meu maior desafio foi o de conectar esses equipamentos ao ritmo das atividades que acompanhei.




    A estruturação do presente texto busca exprimir os percursos percorridos na teoria e no campo de pesquisa considerando o caráter sazonal e as relações entre turismo e pesca no povoado de Moreré. Sendo assim, os períodos considerados como de baixa e alta estação são tratados separadamente nos capítulos 3 e 4, de modo que a passagem de um ao outro represente a transição que o povoado vivencia com o início da temporada de turistas.




    Sou grato aos moradores de Moreré, com quem compartilhei muitas experiências, estabeleci amizades duradouras e interlocuções valiosas para esse trabalho e para vida.




    Várias pessoas do povoado são responsáveis pelo empreendimento da pesquisa de campo que dá suporte a esse estudo, e na impossibilidade de mencionar todas elas, agradeço a Zecinza, que me acolheu com muita generosidade, amizade e confiança; Orácio, Maria da Luz, Fátima, João, Carneirinho, Sandro, Giba, Altino, Bento, companheiros (as) de conversas e pescarias.




    Ao sistema de ensino público brasileiro, no qual há muitos anos desenvolvo a minha formação. Aos colegas do Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFBA, pelas conversas e discussões absolutamente indispensáveis. Aos grandes professores dessa casa, pelos quais nutro profunda admiração e respeito. Agradeço também à instituição que me permitiu dedicar dois anos ao curso de mestrado amparado financeiramente, meu sincero reconhecimento à CAPES.




    Devo ao departamento de Antropologia e, em especial, ao meu orientador Fernando Firmo, que felizmente corroborou meu estudo com os pescadores e me apresentou abordagens e perspectivas inestimáveis para esse trabalho. Falar das suas contribuições para a realização dessa dissertação agora publicada em formato de livro seria muito pouco para dimensionar seu papel na minha formação acadêmica e intelectual dos últimos anos. Agradeço pelas orientações, pela amizade e pela seriedade, paixão e competência com que sempre conduziu seus próprios trabalhos.




    Nada disso seria possível sem o apoio da minha família, em especial Jane Dias, Frederico Skinner, Jairo Gomes, Denise Botelho, Caique Dias, Jéssica Almeida, Luna Skinner, todos e todas que fizeram o possível e o impossível para me ajudar nessa caminhada. Pelo carinho, compreensão e amor, meus mais sinceros agradecimentos.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esta obra analisa as relações entre a pesca e o fluxo de visitantes enquanto modo de construção da pessoa no povoado de Moreré, situado na Ilha de Boipeba. O eclético e versátil domínio técnico de distintas modalidades de pesca é analisado a partir das suas formas de subjetivação, habilidades, modos de socialidade (formas de reciprocidade, organização do espaço doméstico etc.) e de seus percursos de aprendizagem e engajamento social em uma perspectiva monográfica. A construção do pescador é percebida a partir de suas associações com outros humanos, artefatos, animais e ambiente de modo geral, e analisada dialogicamente com relação à construção do próprio antropólogo, imerso em determinados fluxos e domínios técnicos específicos desenvolvidos ao longo de sua trajetória de aprendizado, e pondo-os em comunicação à medida que executa seu trabalho. O texto procura refletir o caráter sazonal do povoado e instigar discussões contemporâneas sobre pesca e sobre as peculiaridades de tal prática em um local cuja dinâmica integra um movimento constante e crescente de turistas.




    Desenvolvo neste trabalho a ideia de domínio técnico como dimensão constitutiva da pessoa, o que implica pensar nos processos de aprendizado e socialidade, mas também na configuração das capacidades corporais, o que me leva a um apelo visual. Essa perspectiva requer uma imersão prática nas atividades a partir de uma relação dialógica e intersubjetiva de aprendizagem com as pessoas a quem me dedico estudar. A utilização de imagens supera a tendência atemporal e estática que lhe são atribuídas. Com isso, a possibilidade de comunicação de um discurso de caráter etnográfico não se encontra necessariamente na imagem em si, mas no imaginado, na trama intersubjetiva dos imaginários que se encontram (GODOLPHIN, 1995). Trato aqui a imagem não pelo viés de uma Antropologia Compartilhada à la Jean Rouch, ou como os trabalhos de Worth e Adair em 1960 entre os Navajo1, mas como mecanismo para sedimentar relações evitando que lhe seja atribuído um caráter secundário, superficial ou sem grande relevância nesta produção. A partir do momento em que os meus interlocutores passaram a interagir com a câmera, passaram também a expressar e reivindicar os produtos dela decorrentes a partir dos seus próprios imaginários, o que me permitiu avaliar não só o desempenho da câmera em um ambiente compartilhado de experiências, mas também colocá-la em dialogia com as técnicas praticadas pelos pescadores de Moreré.




    A versatilidade em relação às práticas e o amplo leque de técnicas empregadas na pesca local são constitutivos da configuração dos pescadores no povoado. O gosto por contar os sucessos da pesca não é incomum, mas os pescadores não só contam histórias, eles são personagens das histórias que contam, na qual refletem uma existência particular. As relações que entretêm com a propriedade dos seres e artefatos fazem com que os pescadores se integrem à temporalidade e aos diversos animais que compõem essas histórias. Ao elaborar sua narrativa sobre mares tempestuosos, ou sobre embates com peixes, não deixam de estar falando do próprio pescador. Assim, ressaltar a refinada inteligência do beijupirá, do polvo ou do baiacu, cuja captura envolve estratégia e interação, remete a modalidades de pesca distintas, mas que integram práticas comuns aos pescadores, dinâmicas alimentares, de estruturação da unidade doméstica, da forma de circulação do pescado, das formas de socialidade no povoado e na própria morfologia e concepção dos corpos, ressaltando sua resistência, persistência, expertise e vigor físico para se adaptar à dinâmica a bordo, ao trabalho no mangue ou nos recifes. A falta de habilidade em alguma dessas técnicas é avaliada negativamente pelos mais experientes, que ressaltam a necessidade de saber polvejar, trançar redes, encastoar anzóis, pilotar embarcações, armar ratoeiras ou adentrar no mangue, conforme a demanda das circunstâncias que se apresentem. Diante disso, o aspecto central desse estudo foi abordar a prática da pesca em seus diversos domínios, considerando sua articulação com as pessoas que as praticam. O fato dos pescadores, em grande parte, dominarem uma diversidade de técnicas, não demonstra a construção de regimes particulares e separados de aprendizado, socialidade ou relação com artefatos e seres, e sim de um processo de aprendizado que abarca a maior parte dessas técnicas (ou todas) em um mesmo contexto prático, econômico e histórico. Tais modalidades de pesca não têm sofrido significativas variações internas ao longo dos últimos anos, principalmente pela forma de manejo local, pelas normas de preservação da APA e pela intersubjetividade estabelecida entre pescadores e animais, mas a variação de opções de atividades frente à pesca tem se multiplicado na medida em que a demanda imposta pelo fluxo de turistas se intensifica a cada ano.




    O povoado de Moreré é marcado por sua sazonalidade. A baixa e a alta estação são condicionadas pelo movimento turístico e compreendem as subdivisões do ano baseadas em padrões climáticos. A baixa estação se inicia apresentando um número reduzido de visitantes que, de modo geral, se hospedam nas pousadas durante essa época. Esse período é marcado pela instabilidade das condições climáticas para certas modalidades de captura, mas revelam a versatilidade dos pescadores, que praticam outras formas de pesca e atuam em diversas atividades que compõem a imbricada dinâmica local, como as fazendas de coco, a prefeitura, carga e descarga de embarcações, campings, pousadas etc. A alta estação se inicia no final de setembro com o término do período mais chuvoso. A partir daí o número de visitantes cresce constantemente e as condições para a pesca melhoram com a diminuição dos fortes ventos e chuvas. A alta estação atinge seu ápice no feriado de Ano Novo, onde o povoado recebe seu maior número de visitantes e expressa suas carências infraestruturais para suprir tal demanda. Nesse momento, a atividade pesqueira é predominantemente reduzida dando lugar a outros modos de garantir a renda familiar. O feriado da Semana Santa marca o fim da alta estação e o início do outono. A baixa e a alta estação descortinam o complexo e emaranhado funcionamento das estações do povoado, onde interagem pessoas, animais, ambiente e artefatos na construção do pescador e de suas identidades e propósitos, transpondo seus domínios para além do mar e ressaltando sua versatilidade frente as transformações que o fluxo crescente de turistas produz a cada ano.




    




    

      

        1 Trata-se da capacitação de diferentes segmentos populacionais, pesquisados por antropólogos, no uso da técnica fotográfica, por meio de oficinas que permitem, ao lado da capacitação destas pessoas, situações e oportunidades valiosas para o pesquisador. Os trabalhos mais conhecidos no Brasil nesta área são aqueles desenvolvidos desde 1980 pelo projeto Vídeo nas Aldeias, coordenado por Vincent Carelli.


      


    


  




  

     1. O ANTROPÓLOGO NA PESCA, O PESCADOR NA ANTROPOLOGIA




    A antropologia é uma disciplina de circunstâncias. Ela segue seu fluxo em um movimento espiralado emaranhando percepções e formas diversas de lidar com a vida e os paradigmas humanos. A própria história da antropologia não é coesa nem articulada da mesma maneira por pesquisadores distintos, não só as respostas são diversas como as questões relevantes de investigação também são essencialmente diferenciadas e variam sem necessariamente estabelecer uma comunicação entre vertentes de pensamento. É através da pesquisa de campo que teoria e dados se entrelaçam, e neste movimento, o encontro com a alteridade, as formas de engajamento e o caráter situado do conhecimento antropológico caracterizam a constante reinvenção que marca a disciplina.




    Essa característica peculiar da antropologia traz preocupações e algumas inquietações aos pesquisadores. A responsabilidade de construir um discurso sobre o outro requer uma relação ética e engajada com seus interlocutores e uma responsabilidade acadêmica descritiva e documental. Na etnografia, tal responsabilidade impõe suas próprias finalidades a uma trajetória de aprendizado, o que, na maioria das vezes, transforma-se em um exercício de coleta de dados destinado a produzir “resultados”, normalmente na forma de artigos e monografias. Nesse exercício nos deparamos com uma infinidade de interpretações para um mesmo termo ou categoria, e um leque de possibilidades de estilos narrativos.




    Por outro lado, quando mergulhamos de cabeça no nosso ofício, as possibilidades de trabalho vão se descortinando e nota-se a importância desse constante repensar-se. Sendo a antropologia uma área do conhecimento científico em constante estado de emergência, os velhos problemas reaparecem sempre de forma renovada, as teorias e vertentes nunca são totalmente superadas, mas incorporadas a novas metodologias, olhares e contextos (PEIRANO, 2013). Nesse movimento emergem epistemologias, às quais, cada vez mais, nos levam a fazer uma recomposição constante de nós mesmos e do mundo que nos cerca. Dessa forma o mundo ganha vida, e a vida ganha um mundo percebido a partir de um olhar que escuta e interage, desenvolvendo habilidades e exercitando teorias que reinventam-se permitindo-nos tornar fronteiras antes impenetráveis difusas, e romper com dicotomias como observação/participação, natureza/cultura, corpo/mente, teoria/dados etc.




    Em relação à observação participante, devo me ater em uma questão fundamentada numa certa compreensão profundamente ancorada nos protocolos da ciência. Nesses protocolos acredita-se que a existência humana se encontra dividida entre o estar no mundo e conhecer o mundo, sendo assim, a suposta contradição entre observação e participação não passa de uma consequência dessa divisão. Perguntam-se sobre a possibilidade de observar e participar simultaneamente, se é possível disputar um jogo e estar na plateia, ou nadar em um rio e permanecer nas margens, mas a antropologia, mais do que qualquer outra ciência humana, tem os meios para mostrar como o conhecimento emerge através do aprendizado e não de uma proposição sobre o mundo. Observar não é objetificar, é estar com as pessoas e as coisas aprendendo com elas e acompanhando-as em princípios e práticas. Com efeito, não pode haver observação sem participação, ou seja, sem uma composição íntima, na percepção como na ação, entre observador e observado (INGOLD, 2000).




    O alargamento da razão e movimento de renovação possibilita que tenhamos a liberdade de dialogar cada vez mais com outras disciplinas e redimensionar fronteiras, bem como nos permite criticar o senso comum e, principalmente, o senso comum acadêmico. Essa educação da percepção se dá nas próprias condições de produção do conhecimento antropológico, que é em um ambiente compartilhado, no qual, incessantemente, rearranjamos peças em uma bricolagem intelectual e repensamos a disciplina. “Todo antropólogo reinventa a antropologia” (PEIRANO, 2013) e conceitos como o de ‘cultura’, muitas vezes considerado como obsoleto, se mostram ativos e inventivos, subvertendo os seus próprios exotismos e ‘reantropologizando’ regiões inteiras da terra (LATOUR, 1996). Marshal Sahlins (SAHLINS, 1997), por exemplo, buscou refletir sobre o caráter dinâmico e a sobrevivência das culturas a um capitalismo homogêneo e desterritorializado, na qual as culturas, tomadas de um novo ímpeto, reinventam seu passado e levam adiante suas muitas intuições.




    A formação que temos consiste em “ser afetado” pela nossa experiência, onde os discursos e práticas nativos servem para desestabilizar nosso pensamento e, eventualmente, também nossos sentimentos (GOLDMAN, 2008, p.7). É uma vocação de desenraizamento, uma formação para relativizar o mundo, um “se jogar de cabeça” no que pretendemos entender, é encontrar uma ordem nas coisas e, depois, colocar as coisas em ordem mediante uma escrita realista, polifônica e intersubjetiva (URIARTE, 2012). Para solucionar as inquietações que o ecletismo teórico impunha na formatação de projetos e filiação à linhas de pesquisa, me deparei com a intrínseca necessidade de mergulhar no campo e no cotidiano das pessoas. Dessa forma, é possível traduzir angústias em metodologias e exercitar habilidades de percepção desenvolvidas no decorrer de engajamentos diretos, práticos e sensíveis com aquilo que nos cerca durante o trabalho de campo.




    Por trabalho de campo refiro-me a um modo já consolidado de trabalhar denominado observação participante. Na antropologia, o conhecimento emerge do compartilhamento de experiências e práticas. É no encontro com a alteridade que se dá a compreensão do outro e por onde a teoria antropológica se constrói e se sofistica (PEIRANO, 1995). É pertinente tratar a teoria e o seu método enquanto indissociáveis da prática do seu ofício. Sendo a antropologia uma área do conhecimento na qual o seu método envolve um trabalho prático com pessoas e materiais, então sua disciplina está no engajamento observacional e educação perceptual (INGOLD, 2008). Isso implica vislumbrar quais horizontes narrativos tornam possíveis nossas teorizações e descrições, ultrapassando o impacto retórico das diferenças e atentando para as semelhanças que tornam essas diferenças passíveis de serem estudadas (CABRAL, 2003).




    Resultado de experiências de campo malsucedidas, alguns autores repensaram a disciplina e a privilegiada relação que se estabelece entre antropologia e trabalho de campo. Nesse movimento constante de refazer-se, Giumbelli (2002), por exemplo, problematiza tal relação e argumenta que a antropologia, suas práticas e formas de perceber o mundo estão para além de um único método canônico. As diferentes possibilidades de apreensão da realidade, em um contexto no qual as instituições modernas se complexificaram, não podem se limitar à utilização de um só método. Giumbelli reconhece a centralidade de Malinowski para a disciplina, mas advoga a favor de uma “indefinição metodológica”, que nos dê maior liberdade para explorar um escopo maior de métodos, inclusive aqueles que dispensam o trabalho de campo.




    No sentido oposto às conclusões de Giumbelli, foi só no trabalho de campo que consegui, de fato, mergulhar na pesquisa e elucidar as conexões acerca de teorias e outras etnografias que investigam o mesmo tema que eu. Tratando-se de um tema clássico como a pesca, minhas inseguranças eram de ordem metodológica e descritiva. No protocolo da ciência, implementar um método significa executar uma sequência de passos preestabelecidos e regulados rumo à consecução de uma meta determinada. Os passos da observação participante dependem das circunstâncias e não avançam na direção de um fim preestabelecido na medida em que “a intersubjetividade não é nem dada, nem alcançada - está sempre em emergência” (INGOLD, 2015). Dessa forma, parece coerente trabalhar a observação participante não como uma técnica à paisana para coletar informação das pessoas, mas como um exercício de correspondência e contemplação do mundo enquanto prática de educação. A necessária presença e envolvimento no campo o faz pedagógico bem como as relações afetivas individuais que estabelecemos. “É como lançar o barco na direção de um mundo ainda não formado – um mundo no qual as coisas ainda não estão prontas, são sempre incipientes, no limiar da emergência contínua, comandados não pelo dado, mas pelo que está a caminho de sê-lo[...]” (INGOLD, 2015). Nesse engajamento e empatia necessários para este ofício, fui muito agraciado com ótimas amizades e interlocuções dedicadas e consistentes, além de verdadeiros professores dispostos a também aprender nesse processo dialógico.




    Essas reflexões que teço descrevem não só a forma como passei do projeto ao trajeto, mas também a responsabilidade ética de analisar meu lugar de fala e as principais inquietações e motivações que me fizeram pensar o que por hora vos apresento. Na sociologia, o ponto de vista do autor e a sua afetação com as experiências e o que se percebeu delas não fazem parte da análise de modo geral. Na antropologia é essencial a biografia do autor, pois permite esclarecer o valor da reflexão sobre a pessoa que interpreta. Tais contingências que se apresentam no labor dos antropólogos (as), seja ele no trabalho de campo ou no momento da escrita, com uma contribuição inegável da chamada discussão pós-moderna, apresenta-se tornando consciente o caráter situado do conhecimento. Enfatizar esse caráter não implica somente na natureza contingente da relação estabelecida através da observação participante e de seus desdobramentos, mas também dos seus produtos sempre referidos ao contexto sócio-histórico em que a antropologia é praticada. Alguns desses dilemas e críticas recaíram sobre obras clássicas de pesquisadores que fizeram seus trabalhos a serviço de governos coloniais sem problematizar relações de poder.




    Não cabe aqui sumariar as diferentes categorizações das crises da antropologia, mas as discussões que suscitaram trouxeram algumas lições. A crise da consciência antropológica quanto à sua herança colonizadora, seu nascimento e desenvolvimento no âmbito de Estados-nações e sua diversidade de configurações ideológicas (PEIRANO, 1981; 1992), afigurou-se com o fantasma da culpa nos países onde a disciplina se desenvolveu como uma busca do exótico, do outro coisificado. No Brasil os dilemas éticos e epistemológicos da antropologia assumem outras nuances sob um contexto sócio-histórico particular, o antropólogo enfrenta desafios de legitimação situados nas fronteiras dos ideais da política e da ciência. Desafios que se colocam tanto no diálogo acadêmico com as demais disciplinas das ‘humanidades’, quanto nos questionamentos dos próprios sujeitos sociais que toma por interlocutores de pesquisa (CHAVES, 2006).




    Nesse contexto, surgem algumas questões que norteiam a pesquisa e o próprio compromisso ontológico do antropólogo. O papel desempenhado enquanto politicamente compromissado, portador de uma identidade cidadã e ética, bem como o valor de um empreendimento intelectual representado pela etnografia, são questões epistemológicas de grande abrangência e não é a minha intenção responde-las, afinal, enquanto antropólogo, acredito que não devemos apenas preocupar-nos em produzir respostas ou nos embasarmos nelas como verdades objetivas, mas atentarmos à maneira pela qual as questões são necessariamente reformuladas para dar conta de determinadas realidades. Intermediando discussões e pontos de vista, a natureza contingente da disciplina faz com que as mesmas contingências descortinem novas questões ou reelaborem antigas adequando-as a novos contextos.




    Nossa formação enquanto antropólogos pressupõe um mergulho profundo e prolongado na vida cotidiana dos “outros” que queremos apreender e compreender. Esse mergulho tem três fases, a primeira consiste em um mergulho na teoria, em informações e interpretações já feitas sobre a temática e a população que queremos estudar, a segunda fase é o trabalho de campo enquanto a última se refere ao processo de escrita. Na observação participante a teoria está em ação, emaranhada nas associações empíricas, tanto antes de ir ao campo, para nos informarmos do conhecimento produzido sobre a temática e o grupo a ser pesquisado, como no campo, ao ser o nosso olhar e o nosso escutar guiado, moldado e disciplinado pela teoria (URIARTE, 2012). Não se trata de um ouvir qualquer, mas de um ouvir que dá a palavra, não para ouvir o que queremos que seja dito, mas aquilo que nossos interlocutores têm a dizer. É através dessa voz dialógica que a antropologia atua com seus meios e determinações para mostrar como o conhecimento emerge a partir de encruzilhadas de vidas vividas junto com outros (INGOLD, 2015).




    Foi assim que iniciei o meu trabalho, analisando e interpretando estudos sobre os caminhos que diferentes teorias tomaram para estabelecer linhas de pesquisa relacionadas ao meu tema e universo empírico no Brasil. Rememorei e reelaborei inúmeras vezes perspectivas e pensamentos na tentativa de compreender os processos e fluxos que relacionam humanos e não humanos na configuração da pessoa e da atividade pesqueira em um povoado denominado Moreré, situado na Ilha de Boipeba- Cairu/BA. Esse movimento de pensar a construção da pessoa a partir de processos de aprendizado e socialidade em um determinado contexto prático me fez refletir sobre a construção da minha própria pessoa enquanto antropólogo, homem, branco, jovem, e imerso também, através do aprendizado, em determinado domínio técnico e científico.




    Formado bacharel em Antropologia e então ingresso no Programa de Pós-Graduação em Antropologia do qual fui bolsista, sou eu o primeiro personagem dessa análise. Tive o meu primeiro contato com o povoado de Moreré ainda na adolescência, frequentei seguidas vezes a localidade a fim de cultivar a afinidade que estabeleci com as pessoas e o ambiente. Esse exercício de deslocamento perceptual ou desconstrução da minha pessoa enquanto turista e a construção do antropólogo pesquisador se deu imersa numa série de inquietações. Foi no ano de 2015 que tive a oportunidade de conciliar interesses acadêmicos e pessoais para produzir uma pesquisa a respeito da localidade. Uma sequência de acontecimentos políticos institucionais em âmbito nacional ocorreu desde então, uma greve eclodiu no final do primeiro semestre e lá se foram quatro meses sem quase nenhum avanço. A instabilidade política do país produziu um clima de tensão nas Universidades Federais e Programas de Pós-Graduação desestabilizando a semestralidade dos cursos e os seus recursos para pesquisa e extensão, bem como para demandas imediatas. O corte de orçamento e de ministérios levou também à extinção do Ministério da Pesca e Aquicultura, o que se tornou algo relevante na pesquisa. Nesse período conturbado venho contando com ótimas colaborações do meu orientador, prof. Dr. Fernando Firmo, que produziu em parceria comigo uma série de filmes e registros audiovisuais de grande valia, além de me apresentar linhas de pesquisa bastante fecundas, dentre elas, a Antropologia da Ciência e da Técnica, com seu maior expoente na UnB. Essa abordagem encontrou afinidade com as minhas descobertas em campo e se consolidou enquanto principal vertente de interlocução teórica do meu trabalho. Através dela, pude perceber quais perspectivas teóricas têm sido utilizadas para tratar o tema da pesca na antropologia brasileira.




    Em um rápido sobrevoo na bibliografia já é possível perceber a sua recorrência. Assim como a pesca, a técnica esteve presente nos primórdios da disciplina. Em 1922 Malinowski publicou a clássica monografia: Os argonautas do Pacífico Ocidental, através de uma perspectiva funcionalista estudou o kula (trocas rituais de bens) no âmbito da navegação entre as ilhas da Polinésia (MALINOWSKI, 1922), mas com a especial preocupação de elaborar novas metodologias para a teoria antropológica. Malinowski se preocupou bastante com relação ao que se apresentava em campo: a associação direta entre tarefas de produção e de execução de determinado artefato, e as palavras, expressões e ações mágicas diretamente associadas àquele modo de produção. Isso resultou em uma longa reflexão na antropologia britânica, onde destaca-se Alfred Gell, com o texto “Tecnologia e Magia” (GELL, 1988). Malinowski deixou claro que etnografia não é método, mas o lugar onde se entrelaçam teoria e dados. Ao examinar a magia trobriandesa, Malinowski nos propôs, não sua teoria, mas a teoria trobriandesa da magia – que, depois, se tornou sua. E, por outro lado, ao focalizar o kula, redefiniu a perspectiva da chamada economia primitiva dominante (PEIRANO, 2013).




    Foram poucos os trabalhos e publicações sobre localidades pesqueiras no Brasil até a década de 1960, podendo-se destacar os trabalhos de Gioconda Mussolini (1945; 1946) e Pierson e Teixeira (1947), que tratavam sobre os modos de vida e as técnicas utilizadas pelos pescadores do litoral de São Paulo. Outros estudos surgiram analisando a nova racionalidade do mercado introduzido nas comunidades pesqueiras concomitante ao surgimento de novos mecanismos como barcos motorizados, levando também à introdução de novas técnicas de pesca (MOURÃO, 1971). Esses estudos preocupavam-se com os modos de apropriação dos recursos naturais, mas priorizando uma leitura socioeconômica ao invés de propriamente técnica. Dessa forma, a ênfase recaía sobre as formas de socialização e relação com o ambiente enquanto modo de reprodução. Essas abordagens utilizaram balizas teóricas dos estudos de campesinato (como o trabalho articulando ambiente, economia e sociedade), investindo mais em etnografias das atividades técnicas como modo de compreensão das dimensões socioeconômicas (SAUTCHUCK, 2007). Mariza Peirano também trabalhou com o tema da pesca na sua dissertação de mestrado em 1975, uma pesquisa que propõe estudar em detalhe o sistema alimentar de uma comunidade de pescadores e, particularmente, o sistema de restrições e proibições ao consumo das várias espécies de peixes capturadas e reconhecidas localmente (PEIRANO, 1975).




    Antônio Carlos Diegues fez um interessante e breve histórico da pesca no Brasil ressaltando a importância das ciências sociais na análise dessa atividade ao longo do litoral brasileiro. O autor sistematizou a bibliografia produzida até a década de 1970, o que me auxiliou na contextualização do presente estudo (DIEGUES, 1999). No entanto, há uma lacuna de trabalhos que reflitam sobre as produções antropológicas relacionadas à atividade pesqueira desde 1970 até os dias atuais, da qual podem surgir promissoras análises sobre o que vem sendo produzido a respeito dessas populações e quais as implicações disso na política, no Estado, e nas contribuições epistemológicas que esses diferentes olhares e possibilidades vem trazendo para a disciplina.




    Neste trabalho tento compreender as técnicas de pesca não apenas como um domínio humano, mas como fundamento do mesmo. Para isso, é preciso levar em conta o papel que o humano cumpre em um dado sistema de atividades práticas e o valor disso para a sua instituição enquanto tal, o que resulta em se considerar os instrumentos não pela forma, mas pelo uso, e as técnicas não pelo resultado, mas pelos meios de ação sobre a matéria que as caracterizam. A técnica aparece como uma relação concreta, cujo sentido é imanente à prática, a partir da qual se constituem as pessoas com suas identidades e propósitos. Sendo assim, fez-se necessária uma análise sistemática dessas atividades, buscando relacionar os diversos fatores em interação. Para isso, tive suporte das reflexões de Tim Ingold e os seus desdobramentos para a Antropologia da Ciência e da Técnica no Brasil, linhas de pesquisa que tem produzido bastante nas duas últimas décadas, principalmente através do professor Carlos Sautchuck (SAUTCHUCK, 2007, 2008, 2010, 2013, 2014, 2015), dentre outros pesquisadores associados ao Laboratório de Antropologia da Ciência e da Técnica (LACT), do Departamento de Antropologia da UnB. Acredito que o corolário Ingoldiano e sua profusão na pesquisa antropológica contemporânea tende a seguir o fluxo inerente à disciplina e seus demais paradigmas e reinventar-se com o tempo. Portanto, a utilizo pela sua riqueza conceitual e reeducação perceptual que profere e que refrigera a antropologia nesse seu constante movimento de renovação.




    Dentre as teses mais recentes em que o tema da pesca faz interlocução com as abordagens da técnica destaca-se O arpão e o anzol. Técnica e pessoa no estuário do Amazonas (Vila Sucuriji, Amapá) (SAUTCHUK, 2007), que buscou analisar a construção e utilização de artefatos na configuração dos humanos, privilegiando as relações técnicas e seus aprendizados na perspectiva do engajamento corporal e na construção da pessoa. Tal abordagem encontrou eco nesta pesquisa pela sua essência no engajamento prático e pelas aproximações e distanciamentos que produziu com relação às minhas experiências em campo. Ela evoca a imersão do pesquisador nas relações pesquisadas, seja no sentido de um engajamento político ou corporal (SAUTCHUCK, 2014). Tal engajamento possibilita interessantes reflexões sobre os processos de aprendizagem como gênese, trabalhando o conceito de prática, skill e individuação (INGOLD, 2000 e SIMONDON, 2005) com relação aos processos de aprendizagem de laguistas e pescadores de fora na Vila Sucuriji (SAUTCHUCK, 2015). O autor pressupõe uma forma de considerar a técnica e, particularmente, a inserção do humano nos contextos técnicos e a sua configuração pelas relações, não apenas com outros humanos, mas com não-humanos (artefatos, animais...) que compõem juntamente com ele os contextos práticos. Sautchuk também produziu um pequeno vídeo intitulado O Arpão e o Anzol, onde mostra que ambas as técnicas envolvem configurações particulares dos pescadores, sendo diferentes as capacidades corporais, as relações com o ambiente e as formas de aprendizado e socialidade.




    Em agosto de 2014, na Reunião Brasileira de Antropologia, Sautchuk e Fábio Mura coordenaram o GT de Antropologia da Técnica, que visou reunir pesquisas com interesses etnográfico e analítico direcionados aos processos técnicos, entendendo-se como tal a sequência de interações entre humanos, artefatos, plantas, animais, minerais e ambiente de modo geral. Dentre os trabalhos apresentados, vale ressaltar o de Alessandro Roberto de Oliveira, intitulado: Conversando sobre a pesca com o inhaku: cosmologia, técnica e transformações em uma tradição de conhecimento Wapichana (OLIVEIRA, 2012), no qual o autor apresenta a atual controvérsia entre os Wapichana, povo de língua aruaque que habita as savanas de Roraima no Brasil e também na Guiana, sobre a validade de uma prática de conhecimento considerada tradicional, a técnica de pesca com timbó (inhaku). Em 2016, o próprio Alessandro (UFG) coordenou o GT juntamente com Fábio Mura (UFPB). Em relação às apresentações desse ano, vale ressaltar os trabalhos de Rafael Devos: Compartilhando imagens, peixes e habilidades (DEVOS, 2016), no qual reflete sobre a prática de cerco na praia de Santa Catarina, com canoas não motorizadas, observando o engajamento rítmico da habilidade de avistar os cardumes se aproximando da praia pelos vigias com a capacidade dos remeiros de conduzir a canoa de forma sincronizada ao movimento dos cardumes, ondulações e ventos, culminando com a ação ritmada do arrasto das duas pontas da rede. O autor problematiza, através da análise de material audiovisual, os conceitos de percepção, ritmo e correspondência para entender como o coletivo da parelha (pescadores, redes, canoas, pontos de vigia) se relaciona com os coletivos de peixes e o ambiente. Gabriel Barbosa também apresentou trabalho intitulado: Entre mapas e narrativas: teoria e técnicas de navegação, onde aprofunda a discussão sobre as técnicas de navegação praticadas por jangadeiros no litoral nordestino brasileiro voltando-se aos debates teóricos mais amplos sobre o tema. O trabalho de Brisa Totti também merece ser mencionado, com o título Pescadores, Botos Bons e Tainhas: pesca e interação em Laguna (SC, Brasil), a autora apresenta considerações preliminares sobre a capacidade de homens, botos e tainhas emitirem e reconhecerem determinados sinais como parte fundamental de “avistar”, “mostrar” e “matar peixe”, refletindo sobre as diferentes técnicas envolvidas em tal comunicação interespecífica (TOTTI, 2016).
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